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Secretaria da Cidadania e 
da Diversidade Cultural 

Agenda.scdc@cultura.gov.br 
gabinete.scdc@cultura.gov.br 

atendimento.cidadaniaediversidade@cultura.gov.br 

@culturaviva 
@diversidademinc 

facebook.com/cidadaniaediversidade 

(61) 2024-2778 
(61) 2024-2780 

www. cultura. gov. br /cu ltu raviva 

Ministério da 
Cultura 
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Novos Desafios do 
Programa Cultura Viva 

13e14 de fevereiro de 2014 
ALAGOAS 



Sistema Nacional de Cultura 

Entes federados - União, 
Estados e Municípios e 

sociedade civil na construção 
da política nacional de cultura 

, 
para o pais. 



Política Nacional 

A descentralização do Programa Cultura Viva deve ter 
como base um modus operandi que garanta: 

• Estabilidade dos conceitos estruturantes do Programa; 
• Normas, metodologias e fluxo de recursos; 
• Integração e transparência de informações; 
• Monitoramento, avaliação e visibilidade de resultados; 
• Responsabilidade dos três níveis governamentais; 
• Instâncias de gestão, participação e controle social; 
• Construção de uma política de fomento. 





Prioridades 2013 
Inclusão Social pela Cultura 

Cultura Viva 
CEU das Artes 
Editais específicos 

Marcos Legais 
PEC da Música, Vale Cultura, 
PL Cultura Viva, PL de Mestres e Mestras 

1 nternacionalização da Cultura Brasileira 
Soft Power - Economia Criativa 
Difusão e Intercâmbio internacional 



Prioridades da Secretaria da 
Cidadania e da Diversidade Cultural 

1. Fortalecer o Programa Cultura Viva como 
política de base comunitária do Sistema 

Nacional de Cultura; 

2. Qualificar a gestão comparti lhada com 
ações de comunicação, mobilização, fomento 

e maior institucionalidade da participação 
social e articulação das redes sociais; 

3. Dar maior efetividade ao Programa Cultura 
Viva com a modernização da gestão 

institucional . 



Política de Base Comunitária 

Consolidar a política de reconhecimento, 
valorização e fomento para a cidadania e 
a diversidade cultural , alinhando as 
ações, programas e projetos e a relação 
com a sociedade civil. 

Pactuar com os gestores das redes 
estaduais e municipais, a adoção das 
ações estruturantes do Programa e de 
critérios de expansão. 

Fortalecer no Sistema Mine as ações que 
atendem as especificidades dos segmentos 
da diversidade cultural, com adoção da 
rubrica orçamentária para acessibilidade e 
expansão da base de beneficiários. 

Desenvolvimento e implementação de 
estratégia de aprovação do Projeto de Lei 
que institui a Política Nacional de Cultura 
Viva - PL 757/2011. 



Consolidar a política de reconhecimento, 
valorização e fomento para a cidadania e 
a diversidade cultural, alinhando as 
ações, programas e projetos e a relação 
com a sociedade civil. 

Pactuar com os gestores das redes 
estaduais e municipais, a adoção das 
ações estruturantes do Programa e de 
critérios de expansão. 
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Fortalecer no Sistema Mine as ações que 
atendem as especificidades dos segmentos 
da diversidade cultural, com adoção da 
rubrica orçamentária para acessibilidade e 
expansão da base de beneficiários. 

Desenvolvimento e implementação de 
estratégia de aprovação do Projeto de Lei 
que institui a Política Nacional de Cultura 
Viva - PL 757/2011. 





Gestão Compartilhada 
Participação Social 

Estruturar a Participação Social no âmbito do Programa 
Cultura Viva em sintonia com as instâncias de participação 
do SNC. 

• Sistema Nacional de Participação Social - SNPS - PR 
• Conferências Livres de Cultura e Ili CNC 
• CNPC e Colegiados 
• CNdPC , comissões, fóruns 
• Conselhos, Comitês, GT, Encontros e Conferências de 

políticas setoriais. 

Fortalecer as articulações das redes de Pontões territoriais 
- reg ionais, estaduais, municipais - temáticos e identitários. 

• Rede de pontões Mine, Pontões estaduais e municipais 

Implantação de plataforma de gestão do conhecimento, 
comunicação e informação. 

• Parceria com UFPR 
• Novo site cultura viva 
• Integração e uso de sistemas (Sal ic, Siconv e SNllC) 

Fomentar em âmbito internacional a adoção do Programa 
Cultura Viva - Convenção sobre a Promoção e Proteção 
da Diversidade Cultural (Unesco/2005) - Relatório Brasil. 

• Parcerias com Argentina, Uruguai e Peru 
• Unasul 
• Congresso Cultura Viva Comunitária na Bollvia 
• Programa lbercultura Viva 
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Estruturar a Participação Social no âmbito do Programa 
Cultura Viva em sintonia com as instâncias de participação 
do SNC. 

• Sistema Nacional de Participação Social - SNPS - PR 
• Conferências Livres de Cultura e Ili CNC 
• CNPC e Colegiados 
• CNdPC , comissões, fóruns 
• Conselhos, Comitês, GT, Encontros e Conferências de 

pai íticas setoriais. 

Fortalecer as articulações das redes de Pontões territoriais 
- regionais, estaduais, municipais - temáticos e identitários. 

• Rede de pontões Mine, Pontões estaduais e municipais 
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Implantação de plataforma de gestão do conhecimento, 
comunicação e informação. 

• Parceria com UFPR 
• Novo site cultura viva 
• Integração e uso de sistemas (Salic , Siconv e SNllC) 

Fomentar em âmbito internacional a adoção do Programa 
Cultura Viva - Convenção sobre a Promoção e Proteção 
da Diversidade Cultural (Unesco/2005) - Relatório Brasil. 

• Parcerias com Argentina, Uruguai e Peru 
• Unasul 
• Congresso Cultura Viva Comunitária na Bolívia 
• Programa lbercultura Viva 



-
REUNIÃO COM POVOS DE TERREIRO E CIGANOS NA SCDC 
BRASÍLIA - NOVEMBRO 2013 



Gestão Compartilhada 
Participação Social 

Revisar e qualificar os instrumentos do PCV. adotando padrões 
normativos e operacionais mais simplificados e integrados. 

• Novo modelo de convênio e plano de trabalho 
• Editais com a matriz da diversidade e acessibilidade 
• Reposicionamento do Prêmio, estudo da chancela, bolsas 
• Alinhamento com instrumentos legais estaduais e municipais 

Ampliar a capacidade de fomento, monitoramento e visibilidade 
dos resultados das ações do PCV por meio de parcerias internas e 
externas. 

• Parceria Fiocruz rede Saúde e Cultura 
• Informação. educação e comunicação - eixos 
• Criação da rede de Parceiros do PCV 
• Circuito Cultura Viva 

Estabelecer fluxo de dados e indicadores para 
apropriação de resultados, com implementação do 
Plano de Acompanhamento e Fiscalização. 

• Cadastro Nacional de Pontos de Culturn integrado ao 
SNllC 

• Monitoramento dos convênios com plataforma 
• Ações de fiscalização em sintonia com a CGU 
• Controle e participação social 

Adoção do SALIC Web para gestão dos editais, com sua 
utilização pelos estados e municípios. 

• Novos convênios já adotam essa perspectiva 



Revisar e qualificar os instrumentos do PCV, adotando padrões 
normativos e operacionais mais simplificados e integrados. 

• Novo modelo de convênio e plano de trabalho 
• Editais com a matriz da diversidade e acessibilidade 
• Reposicionamento do Prêmio, estudo da chancela, bolsas 
• Alinhamento com instrumentos legais estaduais e municipais 

Ampliar a capacidade de fomento, monitoramento e visibilidade 
dos resultados das ações do PCV por meio de parcerias internas e 
externas. 

• Parceria Fiocruz rede Saúde e Cultura 
• Informação, educação e comunicação - eixos 
• Criação da rede de Parceiros do PCV 
• Circuito Cultura Viva 

Estabelecer fluxo de dado: 
apropriação de resultados~ 
Dl!lnn rio ~f"nrnn!lnh!lrncnt 
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Estabelecer fluxo de dados e indicadores para 
apropriação de resultados, com implementação do 
Plano de Acompanhamento e Fiscalização. 

• Cadastro Nacional de Pontos de Cultura integrado ao 
SNllC 

• Monitoramento dos convênios com plataforma 
• Ações de fiscalização em sintonia com a CGU 
• Controle e participação social 

Adoção do SALIC Web para gestão dos editais, com sua 
utilização pelos estados e municípios. 

• Novos convênios já adotam essa perspectiva 



1 rn um mundo 
dt1 cl1lt1 t l' l1<, t1'>. 

enxergue a igualdade 

RIO+ 20 
2012 - RIO DE JANEIRO 



REDE CULTURA VIVA 
PONTOS DE CULTURA 
PONTÕES DE CULTURA 
INICIATIVAS PREMIADAS 
REDES E MOVIMENTOS 

Espaço de interlocução institucional e uma estratégia política 
A Rede Cultura Viva é um espaço de participação social 
ampliada que tem como base conceitos estruturantes do 
programa e o compartilhamento de metodologias. 

• Fóruns e Teias para integrar e fortalecer as redes 
temáticas, identitárias, territoriais, comunitárias e virtuais; 

• Rede de Gestores (Técnicos e Procuradores); 
• Rede de Pesquisadores (IPEA, Casa de Rui Barbosa, 

Fundações, Universidades e Institutos Federais); 
• Rede de Parceiros do Programa Cultura Viva (Sistema S, 

Sistema Mine, Ministérios e Secretárias Nacionais). 
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Espaço de interlocução institucional e uma estratégia política 
A Rede Cultura Viva é um espaço de participação social 
ampliada que tem como base conceitos estruturantes do 
programa e o compartilhamento de metodologias. 

• Fóruns e Teias para integrar e fortalecer as redes 
temáticas, identitárias, territoriais, comunitárias e virtuais; 

• Rede de Gestores (Técnicos e Procuradores); 
• Rede de Pesquisadores (IPEA, Casa de Rui Barbosa, 

Fundações, Universidades e Institutos Federais); 
• Rede de Parceiros do Programa Cultura Viva (Sistema S, 

Sistema Mine, Ministérios e Secretárias Nacionais). 



REUNIÃO COM PROCURADORES E GESTORES 
MUNICIPAIS E ESTADUAIS 
BRASÍLIA - MAIO 2013 



Ação Direta de Fomento 

TAXA DE INCREMENTO - novos pontos 
TAXA DE FOMENTO - pontos já existentes 

BOLSAS 
PRÊMIOS 
CONVÊNIOS/CONTRATO 
CAPACITAÇÃO 
CIRCUITO 

CHANCELA-AÇÃO DE RECONHECIMENTO 

OUTRASAÇÕESDEFOMENTO 

EDITAIS DE CULTURA PÚBLICOS E PRIVADOS 
VALE CULTURA 
INCENTIVO FISCAL 
CIRCULAÇÃO 
INFRAESTRUTURA/CEUS DAS ARTES 
PARCERIAS SETORIAIS 
MAIS CULTURA NAS ESCOLAS 
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TAXA DE INCREMENTO - novos pontos 
TAXA DE FOMENTO - pontos já existentes 

BOLSAS -PREMIOS 
CONVÊN 1 OS/CONTRATO -CAPACITAÇAO 
CIRCUITO 

-CHANCELA - AÇAO DE RECONHECIMENTO 



IHECIMENTO 

-OUTRAS AÇOES DE FOMENTO 

·----

, 

EDITAIS DE CULTURA PUBLICOS E PRIVADOS 
VALE CULTURA 
INCENTIVO FISCAL -CIRCULAÇAO 
INFRAESTRUTURA/CEUS DAS ARTES 
PARCERIAS SETORIAIS 
MAIS CULTURA NAS ESCOLAS 



Convênios 
Momento atual renovação dos convênios com os estados 

Diagnóstico nos estados e municípios; 
Pactuação de responsabilidades e recursos; 
Definição de critérios de expansão e metas; 
Recomposição e alinhamento das ações do Programa; 
Utilização do Salic Web e adequação do Siconv; 
Manutenção e expansão de recursos; 
Melhor desempenho financeiro; 
Aperfeiçoamento do atendimento e do monitoramento; 
Maior visibilidade dos resultados; 
Transparência na gestão. 



Conferência Livre Quilombola 
Encontro de Culturas Tradicionais 
da Chapada dos Veadeiros 
2013 - São Jorge/GO 



Critérios de Expansão do PCV 
Contribuição no cumprimento das metas do PNC, 
PEC e PMC e das diretrizes dos Planos Setoriais 

• Construir a política nacional da cidadania e diversidade 
e consolidar uma política de fomento cultural; 

• Ter por base a Rede já implementada nos estados e DF 
e a capacidade de contrapartida; 

• Definir taxa de refinanciamento dos pontos já existentes 
e construir uma política de fomento para o conjunto da 
rede; 

• Simplificar e normatizar o instrumento de convênio; 
• Fortalecer a Rede Cultura Viva como uma rede 

solidária de serviços, bens e recursos. 
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• Construir a política nacional da cidadania e diversidade 
e consolidar uma política de fomento cultural; 

• Ter por base a Rede já implementada nos estados e DF 
e a capacidade de contrapartida; 

• Definir taxa de refinanciamento dos pontos já existentes 
e construir uma política de fomento para o conjunto da 
rede; 

• Simplificar e normatizar o instrumento de convênio; 
• Fortalecer a Rede Cultura Viva como uma rede 

solidária de serviços, bens e recursos. 





Visão Histórica - 2004/2012 
Orçamentária/ Financeira 

- -
_ Ev~ão_Orçamentárla e Financei ra em % SCDC 2004 - 2013 

-
Ano de Exeeuç;&o Urllte Aut0rJUdo• 

Empenhado sobre "-Sº sobre 
RP Pago RP Cenceledo 

limit4i •ml)tlnhado 
2004 100,00% 25,21% 32.51% 
2005 100,00% 79.3314 53,74% 400% 53,01% 
2006 10000% 9 1.41% 37,04% 78,95% 20,18% 
2007 100.00% 65,17% 9.49% 43.56% 8 ,45% 

2008 100.00% 99,4ô% 20.03% 80,11% 3,45'Ai 
2000 100,00% $$.- 30, 12% $1.20% 12,29% 
2010 58,85% 84,81'4_ 13,38% ->- 31 ,5694 4,92% 
201 1 79,80% 99,41% 15,80% 3"4,S8% 44,52% 
2012 71,79% 65,44'4 48,79% 53,58% 11,43% 
201 3 89,74% 100,00% 1 45,88% 49,69% 21,91% 

Tot.1110. .. 86,41% 82,88% 24,64% 
·~.-...:.--~~à).-W .. 4e<l•Q-;~ 

"'Programas Brasil Plural e Cultura Viva até 20 11 Programa Cultura Viva de 2012 em diante. - -



Evolução Orçamentária e Financeira em ºlo SCDC 2004 - 2013 

Ano de Execução Limite Autorizado* 
Empenhado sobre Pago sobre 

RP Pago RP Cancelado 
limite empenhado 

2004 100,00% 25,21 % 32,51 % - -
2005 100,00% 79,33% 53,74% 46,99% 53,01 % 
2006 100,00% 91 ,41 % 37,04% 78,95% 20,18% 

2007 100,00% 85,17% 9,49% 43,56% 8,45% 
2008 100,00% 99,46% 20,03% 80,11 % 3,45% 
2009 100,00% 85,40% 30,12% 61 ,20% 12,29% 
2010 58,85% 84,81 % 13,38% 31 ,56% 4,92% 

2011 79,80% 99,41% 15,60% 34,58% 44,52% 
2012 71 ,79% 85,44% 48,79% 53,58% 11,43% 
2013 89,74% 100,00% 45,66% 49,69% 21 ,91 % 

Total Geral 86,41 1/o 82,88% 24,64% - -
• Limite Autonzado sobre a Dotaçao Inicial de cada exercício 

*Programas Brasil Plural e Cultura Viva até 2011. Programa Cultura Viva de 2012 em diante. 





Visão Histórica -AL 
Física/ Orçamentária/ Financeira 

Quadro Geral Ação Pontos de Cultura -
ALAGOAS 
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Municípios alcançado5 pelo 
Programa Cultura Viva - AL 
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Quadro Geral Ação Pontos de Cultura 
ALAGOAS 

Programa Cultura Viva - Investimento em Pontos, Pontões e Redes de Pontos de Cultura 

Região Nordeste -ALAGOAS (R$) - 2004-2015* 
Ação da 
Iniciativa 

Nº de Nº de Nº de Repasse 
Convênios PONTOS PONTÕES MinC* 

Contrapartida valorTotal valor a Pagar* valor Pago 
* dos 

Convênios* 

(RS) 

Pontão 3 3 1.578.838,00 477.629,49 2.056.467,49 379.300,00 1.199.538,00 

Ponto 22 22 3.507. 713,50 1.063.463,60 4.571.177,10 729.123,00 2. 778.590, 50 

Rede Estadual 1 40 1 5.610.000,00 2. 740.000,00 8.350.000,00 2.060.000,00 3.550.000,00 

Rede Municipal 1 10 1.228.750,00 600.000,00 1.828.750,00 800.000,00 428.750,00 

Tota l Geral 27 72 4 11.925.301 ,50 4.881 .093,09 16.806.394,59 3.968.423,00 7.956.878,50 

• Refere-se ao período 2004-2015. Para 2012-2015, cons idera o va lor previsto de repasse do M ine nos convênios já celebrados. 



Municípios alcançados pelo 

Programa Cultura Viva - AL 

Situação Municípios 

Alcançad os 23 

Não Al cançados 79 

iTotal 102 





Ações no Estado de Alagoas 

Situação de Vigência dos 
Pontos de Cultura em AL 

l' 'ON/'lr.>t.\llt 11r .> W1.> 

Kt$.~011CnlC$l( ~IAVUA~\11)) ~ .trJC." 

Edrtal n& 02/2013. Seleção de 
Pontos de Cultura do Estado 

dcAlagoos 
lnsaiçõesaté 13de fevt"n:iro 

Lançamento do Edital de Arapiraca 
Feveroro/2014 

lançamento do Edital de 1 Pontão 
Agencia 2014 

td~to.' ,..' 0 2. d~ Sc.tcç.i,o 
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Situação de Vigência dos 
Pontos de Cultura em AL 

Programa Cultura Viva 

Região Nordeste -A LAGOAS (R$) - 2004-2015* 

Situação de Vigência de Pontos, Pontões e Redes de Pontos de Cultura 
Ação da Iniciativa Situação da N2 de Convênios N2 de PONTOS 

Vigência 

Pont ão Expirado 2 

Vigente 1 

Pont ão Tot al 3 
Ponto Encerrado 12 12 

Ex~irado 10 10 

Ponto Total 22 22 

Rede Est adual Expirado 1 40 

Rede Estadual Total 1 40 

Rede Munici ~a l Vigente 1 10 

Rede M unicipalTotal 1 10 

Tot al geral 27 72 

N2 de PONTOES 

2 

1 

3 

1 

1 

4 



Edital nº 02/2013, Seleção de 
Pontos de Cultura do Estado 
de Alagoas 
Inscrições até 13 de fevereiro 

Lançamento do Edital de Arapiraca 
Fevereiro/2014 

Lançamento do Edital de 1 Pontão 
Agenda 2014 



Brasil Diverso - Editais 2009/2013 

Ed«rus SCDC 2-0<Y::I a 2011 • can1emplados 
e valo1es no Es1ado de Alagoas 
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Prêmio Agente jovem de Cultura 

O edital pagou um total de R$ 5 milhões 
para 500 iniciativas culturais - já realizadas 
e concluídas - propostas por jovens 
agentes culturais de todo o país que 
tinham entre 15 a 29 anos. As propostas 
vencedoras receberam, cada uma, R$ 9 
mil. 

Foram premiados 5 iniciativas em Alagoas. 

São 500 prêmios para 
iniciativas já concluídas 
e realizadas por jovens 
entre 15 e 29 anos. 



..... 

PREMIO CULTURAS POPULARES 

Quatro edições do prêmio, somando 
1.045 iniciativas contempladas em 
todo o país, com um investimento 
total de R$ 11.950 milhões. 

4ª edição 350 iniciativas. 
Investimento total de R$ 5 milhões. 

Em Alagoas, foram contempladas 24 
iniciativas. 

, .. , , fj[j 



Prêmio Culturas Indígenas 

Premiadas 100 iniciativas. 

R$ 1,6 milhão de investimento em parceria 
com a Arpinsul e Petrobrás. 

Em todas as edições do Prêmio Culturas 
Indígenas, 376 iniciativas foram 
reconhecidas. 

Em Alagoas foram reconhecidas 2 
iniciativas. 

I 
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Editais SCDC 2009 a 2011 contemplados 
e valores no Estado de Alagoas 

- -
Pontinhos" c...nun 2010 • iniciaf.:ival ltS U0.000.00 

Nome da Iniciat iva Proponente Cidade UF Situ:ação Vator 

Associação Amigos de Piaçabuçu Olha o Associação Amigos de Piaçabuçu Olha o 
Piaçabuçu Al PAGO R$ 30.000,00 

Chico Chico 

Insti tuto Eu Mundaú Instituto Eu M undaú Maceió Al PAGO R$ 30.000,00 

Centro de Educação Popular e cidadania Centro d e Educação Popular e cidadania 
Maceió 

zumbi dos Palmares zumbi dos Palmare,s 
Al PAGO R$ 30.000,00 

Centro de Educação Ambiental São Centro de Educação Ambiental São 
Maceió 

Bartolomeu CfASB Bartolomeu CEASB 
Al PAGO R$ 30.000,00 

,...,,..., 2 pro,etos RS 160.000,00 

Projeto Proponente Cidade UF Situação Vak>r 

POl'ffi> OE CULTURA ENCANTANDO A VIDA 
CORAUSTAS ASSOCIADOS OE ESCOlA 

TÉCNICA FEDERAL OE AIAGOAS - CORETFAL 
Al PAGO RS so.000,00 

POLEIRO DOS ANJOS CASADA ARTE Al APROVADO RS s o.000.00 

Ausll2010 l pro$e t os R$ 240.000,00 

Projeto Proponente Cidade UF Situação Valor 

lNós. Guerr eiros 
Centro de EducaçSo Ambiental são 

Bartolomeu 
Al Rs s o.000,00 

Ponto de C.Ultura Ideário 
Ideário Comunicaçãoj cultura e educação 
"""'"ute r 

Al RS s o.000.00 

Arte e Ação Fundação Oelmiro Gou"Ye ia Al RS s o.000.00 

CUitura oWtal 1010 2 pro,etos os 150.000,00 

Projeto Proponente Cidade u~ Situa~ão Valor 

Ofic inas de Metareclc lae:em e Movimento pela lntee:raçio SOCla l 
Macelô Al PAGO RS 50.000,00 

transformacão de Sucatas Profissional e Acadêm ica · MISPA 

Rede Olhar Circula r Associação Artistlca Saudâvel5 Sub"Yer5lvo5 Macelô Al PAGO R$ 100.000.00 



s no 1:::.stado de Alagoas 

Pontinhos de Cultura 20 10 4 iniciat ivas R$ U0.000,00 

Nom e da Iniciat iva Proponent e Cidade UF Situação Vallor 

!Assoc iação Am igos de Pi açabuçu Ol ha o Associ ação Amigos de Pi açabuçu Ol ha o 
Pi açabuçu AL PAGO R$ 30.000,00 

Chi co Chi co 

Instituto Eu Mundaú Insti tuto Eu Mundaú M aceió AL PAGO R$ 30.000,00 

Cent ro de Educação Popul ar e ci dadani a Centro de Educação Popul ar e ·cidadani a 
M aceió AL PAGO R$ 30.000,00 

Zumbi dos Pal mares Zumbi dlos Pa l mares 

Centro de Educação Ambi enta l São Centro d e Educação Ambi enta l São 
M aceió AL PAGO R$ 30.000,00 

Bartol omeu CEASB Bartolomeu CEASB 

Asasl 2009 2 projetos RS 1 60.000,00 

Projeto Proponent e Cidade UF Situação ~r 
CORALISTAS ASSOCIADOS DE ESCOLA PAGO R$ 80.000,00 PONTO DE OULTURA ENCANTANDO A VIDA AL 

1 
TÉCNICA FEDERAL DE ALAGOAS - CORETFAL 

POLEIRO DOS ANJOS CASADA ARTE AL APROVADO R$ 80.000,00 

Asas ll 20 10 3 projetos RS 240.000,00 

Pr ojeto Proponent e Cidade UF Situação Vallor 

Nós, Guerrei ros 
Centro de Educação Ambi enta l São 

AL R$ 80.000,00 
Bartolomeu 

Ponto de Cu l tura Ideári o 
Ideári o Comun i cação, cu ltura e educação 

AL R$ 80.000,00 
ooou lar 

Arte e Ação Fundação Dei mi ro Gouvei a AL R$ 80.000,00 

Cultura DiciUI 20 10 2 projetos RS 150.000,00 

1 Projeto Proponent e lc idade luF !s ituação lvafor 
1 
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Centro de Ed1ucação Popu lar e ci dadania Cent r-o de Educação Popular e ci dadani a 
Maceió AL PAGO R$ 30.000,00 

Zumbi dos Pa lmares Zumbi dos Pa l mares 

Centro de Educação Ambienta l São Centr·o de Educação Ambi enta l São 
Maceió AL PAGO R$ 30.000,00 

Bartolomeu CEASB Bartol omeu CEASB 

Asas l 2009 2 projetos RS 160.000,00 

1 Projeto Pr oponente Cidade UF Situação Valo r 

CORALISTAS ASSOCIADOS DE ESCOLA PAGO R$ 80.000,00 PONTO DE CULTURA ENCANTANDO A VIDA 
TÉCNICA FEDERAL DE ALAGOAS - CORETFAL 

AL 

POLEIRO DOS ANJOS CASA DA ARTE AL APROVADO R$ 80.000,00 

Asull 2010 3 projetos RS 240.000,00 

Projeto Proponente Cidade UF Situação Valo r 

Nós, Guerrei1ros 
Centr·o de Educação Ambi enta l São 

AL R$ 80.000,00 
Bartol omeu 

1 Ponto de Cul tura Ideário 
Ideário Comuni cação, ·cu ltura e educação 

AL R$ 80.000,00 
popu lar 

!Arte e Ação Fundação Dei mi ro Gouveia AL R$ 80.000,00 

Cultura Dicital 2010 2 projetos RS 150.000,00 

Projeto Pr oponente Cidade UF Situação Valo r 

!Ofici nas de Metareci clagem e Movimento pel a Integração Soc i al 
M aceió AL PAGO R$ 50.000,00 

transformação de Sucat as Profi ss iona l e Acadêmica - M ISPA 

Rede Ol har Ci rcul ar Associação Artística Saudáveis Subversivos Maceió AL PAGO R$ 100.000,00 



Brasil Cidadão 

Yidtrc:o c::=r:ll"Oc mulh«. 
Voei pode twnbotw 
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EM UM MUNDO DE Dlf EREN~A5 
ENXERtUE A ltUALDAOE 
O Brasil tem 31 m ilhões de crianças negras e indígenas. A maior ia sofre com a 

discriminação racial, sem ter acesso à educação, à saúde e ao desenvolvimento. 

Ajude a mudar essa realidade. Contribua para uma infância sem racismo. 

Em parceria com a Unicef 





TEATRO 
ACESSíVEL 

Socret~dt 
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Violência contra a mulher: 

Você pode combater 
a impunidade. 

LIGUE 

Central de Atendimento à Mulher 





Ili Conferência Nacional de Cultura 
Conferências Livres 

• Conferência Livre AM 
• Conferência Livre MG 
• Conferência Livre SP 
• Conferência Livre MS 
• Conferência Livre SC 
• Conferência Livre Acessibilidade 
• Conferência Livre Indígena 
• Conferência Livre Quilombola 
• Conferência Livre LGBT 
• Conferência Livre Ciganos 
• Conferência Livre de Cultura Popular 





..... 

Ili CONFERENCIA NACIONAL DE CULTURA 
27 /11 a 01/12 de 2013 

" Uma Política de Estado para a Cultura: Desafios do 
Sistema Nacional de Cultura", na organização da 
gestão e no desenvolvimento da cultura brasileira. 

EIXOS: 

1 - IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL DE 
CULTURA 

li - PRODUÇÃO SIMBÓLICA E DIVERSIDADE 
CULTURAL 

Ili - CIDADANIA E DIREITOS CULTURAIS 

IV - CULTURA COMO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 



..... 

Ili CONFERENCIA NACIONAL DE CULTURA 
27 /11 a 01/12 de 2013 

26 Estados e o Distrito Federal 
1.745 Participantes 
953 Delegados 
70°/o Sociedade Civil 
64 Diretrizes 
20 Prioridades 

Participação por Região 
Nordeste 31 º/o 
Sudeste 22% 
Centro-Oeste 21 % 
Sul 12º/o 
Norte 9o/o 





Diretrizes Priorizadas - Eixo1 
Implementação do Sistema Nacional de Cultura 

• Que o Congresso Nacional aprove com urgência a PEC 150, 
realizando ações efetivas, tanto pelo poder público, quanto pela 
sociedade civil ( ... ); 

• Garantir que pelo menos 10º/o dos recursos do Fundo Social do 
Pré-Sal sejam destinados à Cultura; 

• Aprovar com urgência no Congresso Nacional Projeto de Lei 
Complementar (PLC) 383/2013 de regulamentação do SNC ( ... ); 

• Criar, desenvolver, fortalecer e ampliar as estratégias para a 
formação e capacitação em gestão cultural de forma 
permanente e continuada( ... ); 

• Fortalecer o Fundo Nacional de Cultura, como principal 
mecanismo de financiamento público da cultura( ... ). 



Diretrizes Priorizadas - Eixo 2 
Produção Simbólica e Diversidade Cultural 

• Investir na educação continuada formal ( ... ); 

• Implementar efetivamente o Sistema Nacional do Patrimônio 
Cultural ( ... ); 

• Aprovar o Marco Regulatório das Comunicações no Brasil, o 
Marco Civil da Internet (garantindo a neutralidade da rede 
como regra) ( ... ); 

• Garantir a implementação, ampliação, desenvolvimento, 
consolidação, avaliação e gestão, de forma compartilhada, do 
"Programa Mais Cultura nas Escolas" e torná-lo uma política 
pública de Estado ( ... ); 

• Criar e garantir editais específicos para ampliar e democratiza 
a infraestrutura tecnológica, bem como fomentar a criação e 
circulação de conteúdos independentes( ... ) 





Diretrizes Priorizadas - Eixo 3 
Cidadania e Direitos Culturais 

• Incluir nos planos orçamentários da União, dos estados, do Distrito 
Federal e dos municípios programas para desapropriação ou concessão 
de uso de imóveis ociosos, construção, manutenção, adequação,reforma 
e mapeamento de equipamentos culturais( ... ); 

• Garantir a aprovação, sanção e regulamentação da Lei Cultura Viva( ... ); 

• Intensificar e fomentar o reconhecimento de mestres e mestras das 
culturas populares e tradicionais( ... ); 

• Por meio de capacitação e qualificação de recursos, implementar 
políticas de acesso às pessoas com deficiência, incapacidade temporária 
e /ou mobilidade reduzida, à produção, circulação e fruição de bens e 
serviços culturais ( ... ); 

• Aprovar, sancionar e regulamentar o Plano Nacional do Livro, e Leitura, 
garantindo a leitura como direito social ( ... ). 



Diretrizes Priorizadas - Eixo 4 
Cultura e Desenvolvimento 

• Fortalecer e fomentar as cadeias dos setores 
criativos ( ... ); 

• Elaborar e implementar, o Plano Nacional de 
Economia Criativa( ... ); 

• Fomentar a criação de linhas de financiamentos 
para empreendedores culturais subsidiadas com 
recursos do BNDES ( ... ); 

• Transformar o Programa Amazônia Cultural em 
política de Estado ( ... ); 

• Instituir rotas e roteiros de turismo cultural, que 
incluam bases comunitárias, comunidades 
tradicionais, povos indígenas, pontos de cultura e 
pontos de memória ( ... ). 



Marcos Legais -
Programa Cultura Viva 

Out/13 - Lei Cultura Viva chega ao Senado: agora é PL 90/13 
O Projeto de Lei que "Institui a Política Nacional de Cultura Viva, 
depois de aprovado por unanimidade em 3 Comissões temáticas 
da Câmara dos Deputados, está no Senado Federal, para uma 
etapa decisiva em sua tramitação. 

Dez/13 - Portaria 118 reformula Programa Cultura Viva. 
Entre as medidas, o documento compartilha responsabilidades 
entre União, Estados, Municípios e o Distrito Federal mediante a 
institucionalização de mecanismos de fiscalização e de gestão 
compartilhada entre os entes federados. A Portaria também altera 
o nome do programa para Programa Nacional de Promoção da 
Cidadania e da Diversidade Cultural - Cultura Viva. 



Agenda Estratégica 2014 
• 13 a 15/03 - Seminário Cultura e Mulher 

• 18 e 19/03 - Programa lbercultura Viva 

• 10 a 13/04 - Congresso lberoamericano 
(Costa Rica) 

• 29 a 31/05 - Seminário Cultura e LGBT 

• Seminário Cultura e Infância 

• Circuito Cultura Viva na Copa 2014 

• Fórum de Pontos de Cultura Indígena 



TEIAs Estaduais Previstas 

Março 
20 a 23 - Fortaleza/CE 
23 a 28 - Gravatá/PE 

Abril 
3 a 5 - Salvador/BA 



TEIA Nacional da Diversidade 2014 

DATA: 19 a 24 de Maio de 2014 

LOCAL: Natal - Rio Grande do Norte/ Praça Cívica do 
Campus da UFRN 

INDICATIVO DE PÚBLICO: 2.538 pessoas 

PARCERIAS: 
Estado do Rio Grande do Norte (Fundação José Augusto); 
Município de Natal (Fundação Capitania das Artes); 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte - IFRN; 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN; 
Secretarias de Estado de Cultura de 26 UFs; e 
Comissão Nacional dos Pontos de Cultura - CNPdC 
Valor: R$ 6.491.500,00 - Mine 



Secretaria da Cidadania e 
da Diversidade Cultural 

Agenda.scdc@cultura.gov.br 
gabinete.scdc@cultura.gov.br 

atendimento.cidadaniaediversidade@cultura.gov.br 

@cu lturaviva 
@diversidademinc 

facebook.com/cidadaniaediversidade 

(61) 2024-2778 
(61) 2024-2780 

www.cultura.gov.br/culturaviva 

Ministério da 
Cultura 

GOVERNO FEDERAL 

BIU&I 
PAIS RICO C PAIS SEM POR REZA 


